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Este texto refere-se a um relato de experiência de uma aula investigativa ministrada por uma 
estudante do curso de Matemática da Faculdade de Matemática (FAMAT) no campo de estágio 
supervisionado. Por meio deste buscamos compartilhar esta experiência, a fim de disseminar 
uma boa prática educativa e receber sugestões de melhora para a mesma, contribuindo, desta 
maneira, com a formação docente. A aula investigativa, implementada com estudantes do 9º 
ano de uma escola pública, trabalhou o conteúdo de equações do segundo grau e foi 
desenvolvida dentro e fora da sala de aula. 
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ABCTRACT 
This text refers to an experience report of an investigative class given by a student of the 
Mathematics course of the Faculty of Mathematics (FAMAT) in the supervised internship field. 
Through this we seek to share this experience, in order to disseminate a good educational 
practice and receive suggestions for its improvement, thus contributing to teacher education. 
The investigative class, implemented with 9th grade students from a public school, worked on 
the content of high school equations and was developed inside and outside the classroom. 
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O mau posicionamento do Brasil, no ranking mundial relacionado ao campo 
educacional, apresentado nos relatórios da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), por meio do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) 
do ano de 2015, não deixa dúvidas que a educação brasileira exige mudanças.  
Contudo, para que haja mudanças na educação nacional, faz-se necessário mudanças 
no âmbito escolar. Assim sendo, as aulas que tratam os alunos como seres passivos e 
consequentemente não instigam o desenvolvimento do raciocínio lógico dos estudantes devem 
ser substituídas por aulas que fazem dos estudantes seres ativos, construtores do conhecimento.  
Nessa perspectiva, faz-se necessário a promoção de aulas investigativas no intuito de 
incitar a mudança que desejamos ver na educação brasileira. 
O português João Pedro Mendes da Ponte, doutor em Educação Matemática pela 
Universidade da Georgia (EUA), nos diz: 
 
“Na minha perspectiva, “investigar” não é mais do que procurar  
conhecer, procurar compreender, procurar encontrar soluções para 
os problemas com que nos deparamos. Trata-se de uma capacidade 
de primeira importância para todos os cidadãos e que deveria 
permear todo o trabalho da escola, tanto dos professores como dos 
alunos” (Ponte, s/d, p.2). 
 
Para melhor compreendermos a concepção de Ponte sobre uma atividade investigativa 
é necessário definirmos problema. Por isso, apresentamos a definição de problema segundo 
Onuchic (1999, p. 215) “problema é tudo aquilo que não se sabe fazer, mas que se está 
interessado em fazer”. 
Desta forma, o professor ao planejar uma atividade investigativa deve ter o cuidado de 
analisar os interesses de seus alunos, a fim de que os mesmos se sintam motivados a buscar 
uma solução para a atividade investigativa proposta. Por isso, o conhecimento do perfil da turma 
em que se pretender trabalhar é essencial para o sucesso desse tipo de atividade. 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) espera que os alunos do ensino 
fundamental desenvolvam por meio da matemática “... a capacidade de identificar 
oportunidades de utilização da matemática para resolver problemas, aplicando conceitos, 
procedimentos e resultados para obter soluções e interpretá-las segundo os contextos das 
situações.” (BRASIL, 2017, p. 265). 
Assim sendo, devido à necessidade interna de mostrarmos aos estudantes o quão 
interessante pode ser trabalhar com a matemática, surgiu, durante um dos momentos de 
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discussão de trabalho entre professor supervisor e estagiária, a ideia da atividade desenvolvida. 
Baseando-nos nas considerações expostas, apresentaremos a atividade investigativa 
desenvolvida num colégio público na cidade Uberlândia – Minas Gerais. 
 
2 DESENVOLVIMENTO DA PRÁTICA EDUCATIVA 
O tempo para realização da aula investigativa foi de duas horas e trinta minutos, isto 
é, 3 horários de 50 minutos cada. Visto que, durante a semana as turmas tinham apenas uma 
aula dupla e três aulas simples, a atividade foi iniciada em uma aula dupla e concluída na aula 
simples subsequente.  
No primeiro momento da aula, dividimos a classe em grupos de aproximadamente 5 
alunos cada, apresentamos a situação-problema aos alunos e fornecemos aos mesmos quatro 
folhas (anexos de 1 a 4 apresentados nas figuras subsequentes) para que eles fizessem registros, 
desenvolvessem a atividade e respondessem, no final da atividade, a um questionário. 
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Fonte: Plano de aula da autora 
A situação-problema consistia em irmos até o campo da escola e montarmos, através 
dos materiais disponibilizados pelo professor e estagiária (barbante, cabos de vassouras, bambu, 
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trena, alicate), o plano XoY que conteria o jato d’água gerado por uma mangueira fixada numa 
certa altura do eixo Y, representado por um cabo de vassoura fixo ao chão. O eixo X foi 
representado por um barbante fixado numa estaca de metal no pé do cabo de vassoura que 
representava o eixo Y. Este barbante de aproximadamente 6 metros foi esticado e a mangueira 
fixada de modo que o jato d’água por ela expelido batesse no barbante esticado que representava 
o eixo X. Além disso, esticamos a trena em paralelo com o barbante. 
Montada esta situação, os alunos tiveram de determinar 3 pontos da parábola formada 
pelo jato d’água para que depois conseguissem, através destes pontos, encontrar a lei de 
formação da parábola. Avisamos que dentre estes 3 pontos os alunos não poderiam utilizar o 
ponto onde o jato encontrava o barbante, isto é, o alcance horizontal. Falamos que eles apenas 
deveriam registrar este ponto, para que depois que encontrassem a lei de formação, pudessem 












Fonte: Imagem fornecida por um aluno envolvido na atividade 
 
Terminada a etapa da coleta de dados, retornamos para a sala de aula para 
encontrarmos a lei de formação da parábola (através de um diálogo com perguntas direcionadas 
os alunos encontraram a lei de formação do jato d’água) e verificarmos algebricamente o 
alcance horizontal para compararmos com o alcance registrado na trajetória física do jato 
d’água. 
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Fonte: Valmir Machado dos Santos 
Por fim, os alunos responderam ao questionário e entregaram para o professor e 
estagiária para que os mesmos pudessem analisar se os estudantes atingiram os objetivos da 
atividade. 
3 EXEMPLO DOS REGISTROS E CONSIDERAÇÕES DOS ESTUDANTES 
A seguir, expomos, com o intuito de melhor ilustrar a prática educativa, um exemplo 
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Fonte: Letícia Araújo Rodrigues 
 
4 ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 
Baseando-nos no envolvimento da maioria dos alunos durante a aula investigativa, 
especialmente no momento da montagem da situação-problema e da coleta de dados no campo, 
concluo que o trabalho desenvolvido foi bem aceito pela maioria dos alunos, e acredito que 
conseguimos despertar o interesse dos alunos pelo assunto abordado. 
Além disso, com base nas respostas referentes ao questionário e nos comentários feitos 
em sala de aula, acredito que alcançamos os objetivos predeterminados. 
Analisando a aula ministrada, percebi um ponto que poderia ser acrescentado no 
desenvolvimento da aula: A promoção de um momento de discussão entre os grupos em que 
eles deveriam expor uns aos outros os seus resultados e as suas conclusões ao comparar as raízes 
da função com o alcance horizontal registrado no momento da coleta de dados, visto que, essa 
conclusão era um dos pontos principais de nossa atividade e pelas respostas apresentadas pelos 
grupos acredito que um debate entre eles enriqueceria as conclusões e percepções dos 
estudantes. 
Assim sendo, penso que este momento de debate entre os grupos seria de muito 
aprendizado e também nos ajudaria a identificar se todos os estudantes realmente 
compreenderam o que desenvolveram e caso, identificássemos falhas de  compreensão, 
teríamos a oportunidade de rever estratégias e intervir para que melhor compreendessem, 
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